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FAZER DO CONGRESSO SINDICAL
UMA JORNADA DE LUTA E UNIDADE

DERROTAR AS MANOBRAS
DOS INIMIGOS DO MOVIMENTO SINDICAL

COMUNICADO DA COIV]ISSÁO POLITICA DO COMITÊ CENTRAL

DO PARTIDO COIVIUNISTA POBTUGUÊS {RECONSTRUIDO)
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À CLASSE OPEBÁRIA
AOS DIRIGENTES E DELEGADOS SINDICAIS REVOLUCIONÁRIOS
A TODO O POVO EXPLORADO

Umgrandepeligoameaçaacla$eopelár]aeopovotrsbalhadordêPorlugal:adi!i§ãodomo!]mlnlos.dlcaipo,.lL.*
cenirais e a oÍensiva clo gíande capital contra as outras conq!istas dos trabalhadores.

o governo reacci;nário do dr. soâres, ao servi.o do srande capira! e do imperiatismo, tem desenvor! do !nr. rrr.;à
campanh; reâccionária para racilitâr a divisão do movimenlô sindlcâ. Por sua vez, os cu'haistds I
moemento siídicat, no §eu §onho da "maioria de e§qlerda" e de proc!rar ganhar uns tachos Ôo gove'fo Dl I dd lefrr "il
."r"", " o,'g,*i", " §erlirêm os seus patrões soc al ]mperialistas, têm conciliâdo com esra ofensila nõo.]obl] zan.Jo os

trabathadord para a luta, íazendo da sua opoeção a eslas ínêdidas uma cruzada de mocões, de neooc,al.\ nos sab r-.rÉr

desarmando as massas e não lhe apontando os caminhos dâ lula.
i/aisquenuncaénecessáíioqUeosrevolUcionários'osdligênlê§edelegadossindlcais§ervi.iôrêsda.jli5

Írenie das mass:s ê lhes aponlem o caminho em torno de úma a ternâliva revolucionária d€ !nidadê
O PCP(R), vansua;da ôrganizada do proletariâdo, ao mê§mo tempo que deíine a sÚa posição poi l1(l vn'c as srirrde5

queíôesquetrolesecorocamaomolimentooperárioesndical,chamaàÚnidadelodas?sÍorçasrevoLu.oniias'todÔs05
ã"ig""i* " o"ló"u* s ndicals. lodos os traoittradores consc entes com ou sem partido, pêra a lurJ pu ' orsá' 7à';" I
moÉitlzação Oas Ã:sas contra a oÍensva do grande captal, para a deÍota dos inimigos no no§so seio e prr"' ! I dade e 'i r do

1.AS GRANDES CONOUISTAS DOS TBABALHADORES AMEAÇAOAS PELA OFENSIVA DOS

CAPITALISTAS E DO GOVERNO

É ao nível dos CCTS, dos despedimentos e do a!'
mento do custo de vida que tem sido mals intensa a oÍensiva
do grande capital e do imperiallsmo.

- ÀIilhão e meio de t.abalhadores sravemente
afêctados pelo congêlâmênto dos CCÍs;

- Íllais dê 5O0 mildesempregadosj
Aumento veÍtiglnoso do custo de vida;
EnÍega dãs teías no Alentejo que davam trabalho

e riqueza, aos latifundiários para dela§ Íazerem coutadas.
Para completar estequadro, o Governovai mais onsel

- 30 milhões de contos parã indemnizar os srândes
capitalistas e latiiundiáíios;

- Milhares de conto§ pârâ armas e ouiro materal
bélico para armamento do êxércitoi

lndem.lzação ao governo íascista espanho em ar
gos milhares de contosi

- lndemnizacão à lqrcja rêacclonária para qle estâ

tenha os seus iornais e Íádios-

E TUDO ISÍO À CUSTA DE OUEM: A CUSÍA DOS
TRABALHADORES!

De um lado. os Íabalhadorês com o seu saláÍio de
miséria vêem o governo e o grande capital impedií e boi'
coiâr ar suas iuías rê,v,nd(acôesj do ourro. os,,Los qu"
vêem o goveíno meter lhe nos bolsos milharês de contos. Os

ricos íicarão cada vez mais ricos, os pobres cada vez mais
pobres. É a solução para ê crisê que o dr. Soare§ nos

O dr. Soares e o seu governo, para satisíazer os deseios
do gÉnde capital, tem um proqrãma claro.

Assim, contra a inflacão e a especolação, o Governo
decreta:congelamento e boicote dos CCÍs;

Para reestruturar as empresas enr .r "e desped'nre.ros
ou reduções dos ordênados;

Contra a situacão de miséria de qrnrrtle parle do povo:

aumento do cu§to de vidâ.
Para lutar conlra esta ofensiva . rr'.essár a úma d'

reccâo polhica e sindical revolucionár i que mob ze as

massas através dê greles, de manrÍesr õ'4 e de 'uiras
formas dê luú. Mas os srândes s.d,.lr( . operà' os I .da
estão na posê dos diíigente§ sind.a s 'L ' hdl slàs e esles, -
como traidores quesão, têm d€smob' 'zaírt,1,s 

trabd hi(i.,'"s
da luta e lêm nos emp!rrâdo para h.', s 'nm saidà Jla

A direccão revolucioôária do Sr.d,í.rr. {rd Consr,u.ão
C,v,l dã lúddei'd dpu um mdsrrf, o " .' | 'n ' ;
e dirFccio da, mdssdJ pdra d

tica, peranle as massas, quâ adlÍeenL t,r 1,. lma d reccao

sindica revolucionáriã, iniimamente rqJ.l. ao§ traba ha

dores, e uma d reccão burocralâ e l)drisrrô, aqaíada às

nêgoclatas de gablnete.
A nossa tareÍa Íundamental t n de llta.mos pea

-nr.ld.le dds mdlds mas essa un'1,ú 'oo ,p 'onL'q d

enouânlo estes inimiqo§ não forem aÍaíados do nos§o se o'
É nêce$ário. po §, qle à Írenie dos lrrú caros §elam co o

cados homens honestos, de inteirâ conÍranca do§ ilabalha
dores. Só asslm será po§sível a uoidade. . uta e a v tórra

É necessáÍio desdê iá mobil 2ârnro5 lodos os 1rab.!ha'
dores explorados para a luta pela sami r .!mpr mentÔ dos

CCTS.
One êm todo§ ()3 sectores se eícontrem as melhÔres

íormas de luia, tais comc Grêves torars, greves de zelo,
mânií6t.ções, moções, etc.

ouê a todas as tentativas de desp€drmento os trabâ-
lhadores se unam em torno do3 de§pedrdos e exijam aié à

vitóraa a soa rêinteqração.



2. ABOLTÇÃO DA UNTCTOADE E OUOTIZAÇÃO -

0 gover.o e o lrande cdr) lJrünn.cdram a a grande

ole6rvd cont'd o mov'mpnlu )""t íl à,.altr,ndo.om à u.( I
Íldde t,ôdndl nd ler Vêm doo'd ,, ilp('rro rolre as qooli'
/d(õe5 que p,erende dd, ufc r1.crrd,ládt írnàl nd orgdri
zação do mov menro s nd cal.

É p,ec'so que Íque bem claro o que prerendê o
qoveíno com esla medida: esra maÔobÍa lem como objec'
r'vo desoÍganizar o movrmento §rddrcrl, separar 05 trabalha_
dores dôs sindrcalos e clar a parrrí dos lôcais de trabalho
vdros sindrcalos, sêg!ndo as srmpatias pariidárias e r€ll
gLosas dos tÍabalhadores

Erte obiecrivo rem qúe ÍrcáÍ bem claro peÍanre lodos
os reeolucioná,ro§ e perd6lc Js massrs pnía que no§ pos

sâmos opor com óxrlo a nraÁ esla lental va cÍrmiÓosa de

Os caciques srndrcatr conrr.l slds, porque são it ngidos
no seu Íerno de paÍàsrlas e não p trqur lulrm Pela un'dade
do movrmento srndrcal, comecaram a l.zeÍ uma rnrên§a

campafha .le ag lacão contra esld medida íeaccionária, Íúa§

rámbém aquando da unc,dado t.dicdl eles se airrmavam
como os campeôes da delc§r .lcstà conqorsta dot 1Íabalha-
dores e depors ncsoc,aÍan, eonr Soaies. dizendo que não
lurrvanl Dcla unrcrddde p(n(rr r Lla não eídvà consignadâ na

Ía,nbém agora e1e5 ldlctrr uma g,ande barulheira. ÍVas

, !,'d ídl5d 
'urd 

cônr,' r, i, ,'.,t ' n .A 'n'n,õ8, ãs mocôes, à

agrlacão sem saidd tEli n lola O quc elet pÍeleódem é
qarrhaÍ lêmpo parn ôeqoc a, c,inr SoJ.s c Ednes, PaÍ. qre

3. POR UMA REESTRUTURAÇÁO REVOLUCIONÁRIA DO

MANOBRAS REACCIONÁRIAS DE DIVISÃO

depo s Dossrm fre,,ôi nÚnre,o l)ossível de
o.rdas, rsro ó: os inrpeÍralisí1u§ .;o neqocrâr e, embora
Uêlenddú lulár enlre elet pdrn v-, irvPm lr(a com a maior
Íalra do bolo do mov,mentô slnd,cd . Íão âcordar na di!itão
e na rra câo aôs interes§e§ dos I nh I rrndo,es

Conr,â os objecr'vo\ íl \'' mrd'dJ ,eac(,oná,,ã e
conir a as r'i'cões dos cunhal6r,n,' .cce'sá o mobrlizar as

marsas parr loda§ a§ ÍoÍmas de |ln ivas é íundamênlâl que
as ma§sas veFm uma saída revoLuoÔnáía para a presenl€
eruacão. Assim, para imped,r os obt.ct,vos de divisão desla
medida. paÍa rmpedn que os câ. (ru.s.únhalisrat e soaÍisiâs
ôpaÍEam nas lábncas â Iazer 3 

'cí:i,lha 
das quolassegundo

âs srmparras partidáras dos rraba hâdorês, começaodo a§sim

c Io'nd '2c' " cr d(;o dp ,hvp'.oe . ad."ro'. e ,'ecessár o
que as Com sões Sind,ca6 sc o,qô.izem e oÍgânrzem 05

lrnbalhadores paÍa a iecolha nll'r.nrte e Íevolucronáíia dat
quoras. É necesár,o qut esta§ conrsôes !ndrcars exiiâm a

rresenca nos §eus ocar de t,ábarh{) dJs d|ecções sindicai§
t,d'd êrp 

'cár áo( lrabdlhddo'p\ e ''t1' r;ncra que lern ê

uordade si^drcal e o pagamento dn5 quôlas e para prestarem
.ootas peÍànre a classe dos drnhe"os dos s'ndrcalos.

A5 Comissôet S,nd,càts de\dn promover plenár,os d€
lábIca paía q!e todos os t'àbalhrrknes d §{rulam está que§'
rão e para quê todos os r,nl)a rrxr(i,es. 2lrà!ós da com.
p'eensão da rmpoÍtáncrô de paga' (rLroiàs, aprovem eô ple.
àáno a obngalonedade de lodo' os I'abalhadoíet estar€m
indrcâlizâdôs nô seu S Dricato

MOVIMENTO SINDICAL

Ot dtrigênt6 eleiros nâo sâo do conhecimento daO Íim da un,crdade s,nd'càl ôá Lei. o Decreto robÍe as
quolizaçõês e o agíupar dos srndrcalos em dois blocos,
lnte srnd cal e 'Carto Ao.r lo". t;o ndrob.â§ que vrsam um
obiect vo murro claro: a d vrão do movrmento sindical e,
por consequôncra, a davEão dos lrabalhadores.

Na realidade, tanto a "CâÍta Aberra" como o Sefiera.
rdo dd lntersindrcal esrão empenhados num tíabalho que

r \,r J consrrtuicão d€ d!a§ ceólla* §indrcaN,
A ..o*d taÍerd cor[trk ,rn d^Ll.r eslds c mrnosas

'rlrrr(ôes e apÍetenta. à5 massds uma allêrnativa polílica
,evolúc onaÍra. p3ra que erra unrdade te mârerialize Õuma
'n',,., \',,d.d' uncd. derocrdrrá p,evorJ..oná,,a É pelá
!f,drdc cohbativa dos trabalhadores que nós devemos lutar
ri só r n'oh ,zacão e orsanrzàcão das massas em iorno de
,nDà alt.,.rriva revolocionána ,mpedtrá a loÍmacâo de cli

A estrurura rindicâlexríente é umâ êst.utura hêrdada
.lo ías. eno e ela é propiciê d todos os golpes dos in miqos

O PCPIF), ao mesmo lempo que continua a lutar
denr'o (ld esÍutura exastentê, defende d6de já úma esÍu-
iúr qle srla os reâls interes§e§ das massas e que facilte a

sua ur) rtade Eía estrutuÍa que o nos§o partdo dêíênde
rem que pdsár poÍ um amplo debate nas mâssas populares,
lem que seÍ enriquecida com basê nas conclusões dss$
dcbnlês {: tem que sêÍ um meio, uma arma dê luta contrã os
qu. nos pretendem dividir.

- A e.rrulu,a sind,cal exrslenre .;o pe,m,le a parlr
c pacâo dos trabalhadores na vrda sindicalj

S',ü,calos com 30 e 40 mil sindicalizados reâlizam
i$cnllrc,as com a preseoca máxima de 500 Íâbalhadores;

- As eleicôes para as d reccões sindicais não têm
pa(rcipâçâo superior a 20('/,, dos rrabalhadora;

Cr ám.sê assim condicôes paÍa que os panrdos buÊ
gueses. com Íortes aparelhos de apoio e muito dinheiro,
gâohem os pÍincipais lindrcarosr para que umâ casra dê
burocratas srndicais sê rnsralêm nor srndicâtos ê lora do
conÍolo das ma$as, paÍa que or srodrcatos se trânsíormem
em apêndices dos pônidos bu,sue5es. do soverno ê atÓ do
imperial smo. Por rua !ez. em caso de golpê ÍalcEia, é lácil
ao goveÍno coíraÍ a 6p'ôha ao movrmento srndical porque,
eô.erdndo d sede clo! \ind'cdroi pdralita o movimpnto

A nova estruturã qle,rá n,bsiituir â que íoi herdada
do Íascirmo terá que reÍ em coíta uma questão muilo
rmpoílantê a rraÍticirlacão das màssas na vrda sindrcal- Só
assim se evrrará que os sindicatos re toínem rnst.umentos da

A participação das masas no movimento s ôdical
exige a drscuisão dc arancles problêmas dG rrabalhadores,
permire a romada cole€rrva de de€rsô€§ iuías, empenhâ
todos or rdbalhacÍorer na apl cacâo e.â deÍeea das de.itôes
coleclrvamente tomadas, rmpede que a burocracia sindical
lome decrsõês pelas massas e.ont,a os rntere§sês dêstas.

A deterâ de uma eslrurura ,ntimâmenle ligáda às
mâ§sas a partiÍ dos leus rô.ars cle ríabalho, .rrume úma
rmpo(âncra política murtô imporranre no momênto êm que
os nossos prores nimigos i,remerem conrra á unidade do
movimento sindical. Esla estrurura rntrmámenie li9.da às
massas, a parrir do§ seu§ loca's de rrâbalho, deve no entanto
teí em consideÍacão uma qúesrão nrú!io ihportanre:a ligacâo
a uma e§lÍururâ centralzada a nivel nâcionâl a ceórral
Srndical Únrca. oemocrár ca e Revoluc onána - paÉ a unr'
dô.je e a organizacão das mas5a5 últrapassarem os muro§ dl



fábrica e virêm dsembocar numã direcção únrca e revotu.
ciol;, d a nivel nacronal.

O PCP(R) apresenla aos dirlgentes e delegados sin-
dicars revolucionários e a todos os Íabalhadores a suê
alternâtiva orqánica. com a constiiricão de sindicatos á
paÍtr dos locárs de lrabdir.o p u.'dos num cenr'o Lnir o que
será a Central Sindical.

Esta proposta virá também conquistaí a esrrutura

4. CONGRESSO SINDICAL _ CAMINHO E TRIBUNA

Íl,luhas têm sido as insuÍiciênclas dos revolucionários
neste procesro do Congresso Sindicà]. Tem sido patente â
incapacidãde de mobilizacão ê orqanizacâo das massas de
forma que elas Íãçam deíe Congreso uma grande Jornada

Com esta falta de mobi|zacão das massas têm bene
ficiado os câciquês do Secretariado da lnte6iôdicâ1, que
têm feilo da preparação do Coogresso um eÍendal de golpes
e mdnobÍds dniidemolr;t."! Ídmbém os Ld. quÊ(
buÍguêsês de algum sindrcato da "Carta Aberta" têm conse.
guido ênganar com a suâ demagogia pretensameôte denro
crata certa§ direcções sindica s e cêmadas gÍandes de rraba

É .ecesário que o lêmpo qu€ falta para o Congresso
sêjà roldmenlê dproverrddo ppô! pvolLL on;rio\ pdd o

discussão junto às massas das p.opoías revolucionárias
apre§entadas por sindicatos seÍ!ldôres d: classe.

f "a"ssá, o '.r", ío o op' o Co gr-§o urd,ôpo'
tante jornâd_a de uta € o,san,zacâo das massas pe a cr acão
da Central tlnica, Oemocrár câ e Be!o ucionár á, obrigando
os caciques cunhaiistas e soêÍ Ías á submetefse à vontade
das massas. É nece$ário conqustar pa,a as posicõe5 j$1as

e)(istente e ÚansÍoÍmá-la em eírutura que sirva os nteresses

Só pela 
'nrensd 

lJlâ de todos oi revorurioná'ios -d
estrutura sindical ex slente, na conqúista dos grandes sindi.
catos para o campo revo uciônário, é que será possÍvel levar
à prátlca â nova eírut!ra e Í:zê.la zceirar e reconhecer pe as

DE LUTA E MOBILIZAÇAO PARA AS IIIASSAS

todas as direccôes, d flsen1€s e de egados srndl.as verda.
deiramente inr€ressâdos em s€rvir a clase a que perlencem.

Pâra além das proposias apresenladas pelas direccões
sindicais revolucionár as é precÉo deÍender no Consre$o
mais as seguintes proposlas.

l. Formas de luta revolucionária contra os
objectivos reaccionários do decreto sobre a quotr.
zação (gíevês, manilestações, cobrança militante e
revolucionária das quotas pelas comissões sindicais
como Íorma supeÍior de impedir os objectivos do
grande capital).

2. A declaraçâo d€ greve política g€ral no caso
de golpe Iascista.

3. O p.incípio da Unicidade sindicâl na Lei.
4. A impoÍtância política da reestruturacão

srndical a partlr dos locars de trabalho num só
sindicato.

5. A criaçáo de uma Central Srndrcal Únrca,
Democrática e Revolucionária.

O PCP(B) âo apresenrar a sua pos cão politca e a sla proposta de reeslr!1!râc;ô. r{r[a (l!. eas se]am discltldas
eníquec das com 3 paí cipacão dos drfgentês e delegados sr.drcars e dâs mâssas pop!lâres

O PCP(R) l!tará com to.l.s as suas Íoícas por eÍa aLternarva de lut: e !fldade popula
O PCP(R) tem uma conf anca I imiiadê nas massas irabalhadoras para a concret zacôo drilà a rrÍi,at va revôruc onór a

lem conflanca nas ma$a5 r)arn ns grandes vrtóías sobíe o cap ta isíro, §obre o ía§cúmo e o nrD, ar rmo

Viva a unidadê comhatrva da clase operáíâ e do povo exploradol
Viva a Central Única, Democránca e Revolucionáúal
Um só Sindicato - uma só Cenlral Srídrcal!
Vavâ o PCP(B)!

l2 de Janeiro de 197 7

A Com st;o Po itica
il( Conr 1é Csntra

ilo Partrdo Com,rn .ni Porl!g!-Às iRe.onsrnr dol


